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INTRODUÇÃO: A audição é essencial para o desenvolvimento da linguagem. Alterações na 

Orelha Média (OM) podem causar privação sonora, comprometendo a discriminação dos sons 

da fala. Crianças com Transtorno dos Sons da Fala (TSF),  podem ter um impacto maior, 

tornando a timpanometria relevante para identificar alterações auditivas. OBJETIVO: 

Identificar a ocorrência de alterações de OM em crianças com diferentes TSF. 

METODOLOGIA: Estudo quantitativo e transversal, aprovado pelo CEP (nº 6.099.641). 

Participaram 36 crianças (25 meninos e 11 meninas) com média de idade de 8,7 anos (mínima: 

4,5; máxima: 12,9), randomizadas e distribuídas em três grupos iguais: crianças com fala típica-

grupo controle (GC); , crianças com transtorno motor-grupo estudo 1 (GE1); e , crianças com 

transtorno fonológico-grupo estudo 2 (GE2). Os diagnósticos dos GE foram estabelecidos 

previamente por profissional especializado. Realizaram-se anamnese, meatoscopia e avaliação 

audiológica básica. As curvas foram classificadas em: Tipo A (normal) e as alterações: Tipo 

Ar (hipomobilidade), Tipo Ad (hipermobilidade), Tipo B (ausência de pico de máxima 

admitância) e Tipo C (pressão negativa na OM). Realizou-se um estudo estatístico das 

variáveis. RESULTADOS: Observou-se associação significativa entre os grupos e alterações 

timpanométricas (p=0,016). O GE2 apresentou maior prevalência de alterações (75%), seguido 

pelo GC (41,7%) e pelo GE1 (16,7%), com diferença significativa entre GE2 e GE1 (p=0,012). 

CONCLUSÃO: Crianças com transtorno fonológico apresentaram maior ocorrência de 

alterações de OM, sugerindo associação e prejuízos na organização da fala. Os achados 

reforçam a importância da avaliação audiológica em crianças com TSF. 
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